
U N I F I C A Ç Ã O 
f u a n c i s c o M > I x L L L I 

«Um do« maiores obstáculos capa-
•a de retardar a propagação d» 

)oatrlna seria a falta de unidade»— 
' .llan Kardec. Obras Póstumas. 

Decorridos apenas dez anos, após 
s demarches que culminaram, no 
lagno entendimento, muito jus. 
[mente denominado kPACTO 
EO», materializou-se na abençoa-
a Federação Espirita Brasileira, 
om toda justiça a Casa Mãe do Es-
iritismo no Brasil, o grande Ide-
l de Unificação entre homens e 
Entidades espiritistas brasileiros. 
O trabalho que culminou a 5 de 

utubro de 19*9 vinha sendo conser-
ado dêsde há algum tempo, ccns-
tuindo-se objetivo dos Mentores 
spirituals que inspiravam constan-
menle os trabalhadores de fé ro-
wta para através da perseveran-
a nos pr inc íp ios básicos da Dou-
•ina, arregimentarem- se e, vencen-

0 tôda« as dificuldades, lutarem 
ela concretização de tão importan-
1 serviço. 
Entretanto, o labor que Ismael 

realizava junto aos pupilos do Or-
bs, não poderia ficar isento da 
berração do mal» Não faltaram, co-
m o não faltam aguerridos detrato-
res. contumazes e intolerantes dr-

ores de «pontos de vista», aeér-
ios lutadores enclausurados nos 
os bastiões do *eu* enfermiço, 

ra apontarem suas armas con-
.1 a força idea listica de corações 
votados ao bem que envidavam 
os os esiorços no sentido de 
nter a unidade doutrinária no 
•nçoado organismo espiritista. 

der ações sob a assistência do Con-
selho Federativo constituído por 
homens escolhidos pelas Entidades 
Estaduais, que se congregam men-
salmente nn Casa de Ismael, para 
dirimir dificuldades, corrigir equí-
vocos, nortear serviços sem fugir d 
veneranda Codificação Kardequia-
na. 

A Unificação é trabalho de enten-
dimento que ninguém pode desde-
nhar na Seara Espírita. 

A Unificação é fruto da agrega-
ção de fôrça-s dispersadas pelo per-
sonalismo e pela egoísmo, milena-
res adversários do homem, objeti-
vando a causa comum a todos, ove 
è o triunfo do Espiritismo evangé-
lico, racional e libertador nos co-
rações humanos. 

Na época das Instituições Sociais 
de Previdência, das Caixas de Sa-
côrro, do Cooperativismo que nas 
Sociedades materialistas atestam o 
altruísmo do homem civilizado, fa-
zia-se inadiável, na comunidade 
crislã do Espiritismo, a Unificação 
das EntidadesEspíritas para a cor-
porificação entre os homens do 
postulado do Trabalho, da Solida-
riedade e da Tolerância. 

Unificar significa reunir num só 
todo, fazendo convergir para um 
só fim. 

Unificação Espírita é a reunião 
de valores paru a melhor difusão 
e propagação do pensamento dos 
espíritos coletados e comentados 
pelo insuperável Professor de Lião, 

Todos os cuidados foram toma- derinindo os rumos seguros e ele-
,os d época da arregimentação das 
liretrizes essenciais para a mate-
lalizaçâo do movimento. Procu-
3u-se ouvir a opinião de servido-

portavam belas fôlhas de 
a Causa, cuidou-se de aten-

'solicitações, sem no entanto. 
Ifrgiversar na linha básica do de-
ter que não se pode acomodar às 
vigências de pessoas ou grupos; 
iscou-se solucionar problemas u-
izando-se da recommdaçâo evan• 
liça da TOLERÂNCIA preconiza-

por Jesus e Kardec. Mas, assim 
>smo. as dificuldades cresceram 

imo para testar a têmpera em que 
Ii forjado o trabalho de Unifica-
jo e a verdade é que nestes dez 

anos a árvore, tíbia a princípio, 
tbusleceu-se vigorosa * vem atin-
Indo êxito inesperado nos seus 

!etivos. 

' verdade que o Espiritismo não 
Chefe mas possuindo um cor-

- de Doutrina que necessita ser 
_:lado, tem necessidade de uma En-

Í lade Federativa de âmbito nado-
ri para colocá-lo a salvo das in-
stidas da futilidade, da imprevi-
ncia e dos abusos de tôda ordem, 
ra êsse fim. criaram-se as Uniões 

jciais, Comissões Estaduais e am-
iliaram-se os programas das Fe-

vados de cada um, no campo de. 
serviço onde. foi situado. 

Nem discussão infrutífera... 

Nem arrazoados novos... 

Nem epistolas de exaltação... 

Nem semeaduras apressadas... 
Unificação í trabalho ordeiro, fi-

lho da ação de todos na preserva-
ção do Cristianismo Redivivo. 

Unificação Espirita é a concre-
tização do enunciado de Jesus qua n-
do afirma que seremos um só re-
banho sob o cajado de um só Pas-
tor. O Espiritismo nos une em tôr-
no do Senhor que por sua vez di-
rige nossos passos para os Altos 
Rumos. 

Entender-nos sem cansaço; aju-
damos sem exigências nem ambi-
ções; proteger-nos sem reclamações; 
servir a todos, homens e Entidades, 
é o programa traçado por Jesus, 
continuado pelo Espiritismo e que, 
culminando no "m*l fÂCTO ÁUREO», 
deu nascimento a obra já vitorio-
sa da Unificação espiritista no so• 
lo do Brasil. 

(P&fftna recebida pelo médium Di-
valdo P. Franco, na sessão da noite 

de 15/2/1950, em Salvador, Bahia) 
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UM DIA, PARA DUAS GLÓRIAS 
Beinavs, em França, Napoleão 

111, em 3858, quando um médi-
co notável, professor emérito, o 
dr. Leon Hypolite Denizart Ri-
val], sob o pseudônimo de Al-
lan Kardec, -c$neçou a estudar 
os fenômenos ésplritas. 

Para dar uma diretriz segu-
ra soa estudos de tais fenôme-
nos, que, por tôda a parte, prin-
cipalmente na América do Nor-
te, chamavam a atenção geral, 
deliberou êsse cientista organi-
zar uma associação. Convidou, 
eDtSo, um bom número de pes-
soas sérias, Isentas de precon-
ceitos e prevenções; e fundou, 
em Paris, a Sociedade Parisien-
se de Estudos Espíritas, com 
autorização do Ministro do In-
terior e do Prefeito de Policia, 
com o objetivo de estudar to-
dos os fenômenos espiritas e 
suas aplicações às ciências mo-
rais, físicas, históricas e psico-
lógicas. 

Cra £le um homem irreligio-
so, uma notabilidade da ciência 
d l época. Com outros cidadãos 
eminentes pelo saber e pela 
posição social, resolvia perscru-
tar, investigar e definir os fe-
nômenos constatados por todo 
mundo, sucedidos fora, aberran 
temente fora das normas acei 
tas até então. Kardec abria c 
caminho. Maia tarde, outros, 
muitos outroa vultos salientes 
da medicina, da química, da as-
tronomia, do direito, da politi-
ca e das religiões, deviam pros-
seguir, antecedendo o cortejo dos 
sábios observadores pertencen-
tes a todos os ramos da ciên' 
cia cláaaica, oi quais ampliaram 

FÔrÇÉl do Bem l8«"̂110
 ^oncalies de Vasclmeslo 

Se o teu chicote não regene-
o teu filho, o teu beijo tam-

tm não o regenerará-esta era 
teoria doa antigos, que só sa-

ltam educar de aobrolhos fecha-
los e de mfics armadas. 

Hoje, graças ao grau de cívl 
zaç&o do povo. novos métodos 

sendo adotados, mais ou 
|eno* baseados no respeito e no 
* ior que devemos uns aos ou-
los. 

O amor representa uma fôr 
demais significativa no setor 

iucatlvo, fôrça capaz de cons-
inger à submissão até as al-

^as mais traniviadas e perver-

A humanidade, infelizmente, 
mpre procurou dominar o 
»1 pelo prójSMo mal e o re-
iltado dêsse êrro é a situação 
n que vivemos hoje, gemen-

I» e chorando a cada passo, 
ão raro sem lágrimas suficlen-
-S para lavar-nos da própria 
tllpa. 
Como podemos exigir doho-

iem obediência à lei, se so-
JOS o primeiro a desrespeitar a 

máxima, que é alei do amoi? 
Lando certa vez, por curio-

idade, algo sôbre a vida de 
impeBo, que foi um dos plo-
• cangaceiros doa últimos tem-

pos no Brasil, tive oportunida-
de de tomar conhecimento de 
um fato que prova bem a In-
fluência benéfica do amor, quan-
do file aciona sôbre uma alma 
transviada. 

Ao lêr êsse fato, lembrei-me 
logo de João Vargean dos «Mi-
seráveis» de Victor Hugo. 

Lampe&o, depois de ter inva-
dido uma fazenda e dominado 
o ambiente, depois mesmo de 
ter castigado alguns insubmissos, 
justamente quando se prepara-
va para pòr em execução o seu 
plano diabólico, foi convidado a 
orar, pela proprietária da fazenda. 

Acedendo ao convite, ambos 
ingressaram em um quarto, a-
joelhando-se respeitosamente à 
frente de um altar. 

Esse ato valeu a fazenda uma 
defesa e defesa justamente do 
seu próprio atscante. 

Essa mesma fôrça do bem, 
exercitada pela fazendeira em 
hora tfio oportuna, controlada 
em favor doa pioras criminosos, 
não poderia provocar, até mes-
mo em um Chessman, uma re-
generação sincera, idêntica ao 
do bom ladrão. ao p i da cruz? 

A pena de morte jamais po-
derá dominar os ânimos exal-
tados e regenerar as almas trans-
viadas. 

a esfera dos conhecimeotos es-
piritas. E seus nomes estão por 
demais vulgarizados; no meio 
espiritualista, para ~ ser pre-
ciso recordá- los squl, por escrito. 

Os fenômenos espiritas es-
pontâneos, como eram os da-
quela época, nSo dependiam da 
vontade do homem, muito me-
nos da aceitação ou negação de 
ninguém; sucediam naturalmen-

Enquanto as leis humanas 
adotarem a guerra como um 
recurso legal para a defesa de 
certos Interêsses sociais, a luta 
entre oa homens permanecerá 
sempre ativa em todos os se-
tores. £ lei natural: o menor 
segue sempre o exemplo do 
maior. Quem recebe um* bo-
fetada sempre se julga no di-
reito de dar duas. Quem perde 
o pai na luta sempre se consi-
dera com o direito da sacrlfi-
car o tilho do criminoso. E é 
assim que se forma essa cadíla 
infama de crimes e de êrroi, 
de abusos e 'de vinganças, para 
os quais não há leis e nem po-
der capazes de fazer cessar, por-
que as próprias leis e os pró-
prios poderes s io os maiores 
criminosos do mundo. 

Foi bem inspirado o gover-
nador Brown, apelando para o 
Congresso do Estado da Cali-
fórnia, no sentido de extingui-
rem a pena de morte. 

Embora tarda, Isso significa 
todavia que há entre os homens 
humanos que ae interessam pe-
la defesa da vida dos seus se-
melhantes. 

Quem sabe se o caso de Ches 
rr.an será o ponto de partida de 
algum movimento favorável & 
abolição da pena capital' 

Aliso Kardec. codificador do 

[Espiritismo 

te, como a chuva, o vento e o 
raio. Kardec logo compreendeu 
que assim eram êles; e ca es-
tudou como estudara os fenó-
menos científicos conhecidos. E 
todos os outroa investigadores, 
tódaa as sociedades de estudos, 
criadss para os estudar, dêles 
se ocuparam friamente, dentro 
do senso mais rigoroso, com o 
fim exclusivo de descobrir 
que realmente, verdadeiramente 
eram êsaeB fenómenos. 

O movimento foi geral, cor-
rendo os quatro cantos do Glo-
bo. E todos os estudiosos ho 
nestos, tôdas as sociedades de 
pesquizas dos fenômenos espiri-
tas, acabaram por aceitá-los co-
mo um fato incontestável. 

Kardec foi o propulsor núme-
ro um dêsse movimento. De tal 
amplitude, que, hoje, decorrido 
um século do seu deflagrar, não 
há uma só família letrada que 
ignore a existência do Espiritismo. 

Quanáo Kardec o conheceu, 
não passava de uma brincadei-
ra de mesas a girar e de esta-
lidos provocados por meios in-
visíveis, nos salões onde espou-
cava o champagne, ecoava o 
riso e se refletia o contôrno das 
damas fúteis da «jeunesse do-
rée». Grsças ao rigor das Inves-
tigações de Kardec, ã sua pers-
picácia, ao zêlo intuitivo de sua 
codificação, o Espiritismo assu-
miu foros de doutrina, a mais 
completa. E ai o temos: uma 
filosofia que decerrou o véu do 
enigma da vida espiritual, sflbre 
a qual náo se tinha nenhuma 
noção cientifica at£ o seu sur-
gimento; uma explicação doa 
destinos dos síres. após a mor-
te do corpo; a doutrina que afir -
ma a pluralidade dos mundos 
habitáveis; que trouxe a teoria 
das reencarnações, pela qual se 
sabe que o indivíduo vive mui-
tas vezes na face dos mundos 

numerosos; que sfirma a teoria 
da Justiça Divina regedora doa 
mundos e doa sêres, abolindo a 
teoria dos perdões e des sofri-
mentos eternos; que sfirma que 
os sêres evoluem para a perfei-
ção em existências diversas; que 
diz que a vida das almas é uma 
vida física e natural. 

Trêa grandes grupos dos fe-
nomenos espiritas formam o 
corpo dessa doutrina sublime. 

O primeiro grupo reúne os 
fatos que nos comovem e fa-
zem o nosso pensamento se ele-
vsr ao Criador Supremo. Esse 
é o Espiritismo religioso. 

O segundo grupo é dos fe-
nômenos que nos obrigam a ra-
ciocinar e criar um novo con-
ceito das coisas e dos sêres, da 
sua formação e do seu destino. 
Ê o Espiritismo filosófico. 

E o terceiro grupo reúne o« 
fatos que são catalogados, es-
tudados em sua natureza e con-
frontados com os dss ciências 
positivas. E o Espiritismo cien-
tifico. 

O Espiritismo foi revelado ao 
mundo pelos jovens. Duas me-
ninas. Margarida e KatarinaFox. 
Esta com apenas onze anos de 
idade. Elaa tiveram a graça de 
ser instrumento dessa 3». reve-
lação divina. 

O «raps» ou «èstalidos», que 
o espirito de Carlos B. Rosma 
produziu na cazlnha de madei-
ra de propriedade de um ta! 
Veckmann, na aldeia de Hydea-
ville, perto de Arcádia, nos 
Estados Unidos, há um século, 
puderam ser provocados com o 
concurso da medlunidade dessas 
duas meninas. Os batidos, esta-
lidos ou« rapa» *ó;se reproduziam, 
nessa casinhota, quando estavam 
presentes as irmãs Fox. Elas, 
pois, exclusivamente elas, as 
garotinhas filhas de John Fox, 
serviram de ponto de partida 
da maior Maratona do idealismo 
humano, da mais surpreendente 
revelação de todos os tempos. 
Elss iniciaram a centenária cor-
rida em Hydesville, carregando 
o bastão da vitória do Espiri-
tismo, através de tôdas as amea-
ças, provando a sua mediunida-
de onde quer que se tornasse 
necessário prová-la, sté que ou-
tros vlersm substitui-las. E,pe-
lo revezamento ininterrupto 
de tantos outros, o bastão vi-
torioso da Maratona idealista 
do Espiritismo chegou ate às 
nossas mãos. 

Quanto sacrifício, q u a n t o 
martírio foi preciso psra man-
ter acêsa a tocha do Espiritis-
mo no Mundo, dêsde as mani-
nhas Fox até á presente gera-
ção?! 

Grande é a nossa responsa-
bilidade, parque dignos preci-
samos ser dos que se reveza-
ram nessa Maratona inolvidável, 
vencendo todos os obstáculos, 
vertendo suor, sangue e lágri-
ma até á morte, 

E á mocidade, parece, Deus 
quer entregar de novo o bas-

continua na 63 
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Relatório do Centro Espírita «Judas Iscariotes» 
Relatório apresentado em Assembléia Geral realizada em 24/1/60 aos Associados do Centro Espírita «Judas Iscario-
tes» pelo s/ Presidente, Sr. José Busso, referente ao movimento financeiro do exercício próximo tindo, Inclusive 

Demonstração da Conta de Despesas e Heceltas e Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1959 

SRS. ASSOCIADOS: 

Dêsde a fundação dests Entidade, «os oito dlai 
do rcêa de setembro de um mil, novecentos e qua-
renta e rela, vimos procurando realizar um movi-
mento assistencial que abranja a tOda • claiae de 
naceialtidoa, que, infelizmente é numerosa no melo 
de nosss sociedade. 

No Ano de 1958 apresentamos um Relatório 
circunstanciado sôbre o nosao movimento, a uêste 
exercido que se finda, ae pouca cousa pudemos exe-
cutar, mesmo assim não ficamos parados, tendo, no 
possível de nossas fôrças, com poucos recursos fi-
nanceiros, continuado nosso programa de assistência. 

Albergue Noturno 

Sendo a primeira, a uma de auas principais 

realizações, o Albergue Noturno, com o lançamento 

de sua p e d r a fundamental em 11 de Julho 

de 1948, e consequente Inauguração em 16 de Julho 

de 1950, já atendeu e vem atendendo a grande nú-

mero de pesaoaa necessitadas, oriundas de tôdas as 

partes de noaso e de outroa Eatados da Uniio, pro-

porclonando-Ihea pouso e guarida, com o méxlmo 

possível de confirto e asseio, Inclusive fornecendo 

a todoa aeus hóspedes, pela roenhS e i noite, um 

lanche constante de pfio, café e leite, fornecendo 

•inds, em muitos casos de urgência premente, rou-

pas e dinheiro para prosseguimento de vlsgens. Mui-

tas de aeue hóspedes ersm oriundos de outraa pla-

gas e demandavam a outras regiões, viajando com 

família e n lo levando recursos financelroa que alo 

necessárloa. A Ssses a Dlreçfio do Albergue facilitou, 

nio só alimentação, como também o dinheiro ne-

cessário. 

Pelos dados abaixo que forneesmoa aos srs. 

Aaiocladoa e a todos oa lnteresaadoa, pode-se veri-

flcsr o grande número de pessoas atendidas, dêsde 

• inauguração do Albergue Noturno, entidade essa 

que é um grande patrimônio moral para a cidade 

de Franca, cuja populsçio nlo mais assiste a espe-

táculos deprimentes qoe atestavam contra sua digni-

dade de cidade culta a próspera, tais como o que 

vinha acontecendo antas, de pobres e notivagoa sem 

destino, dormindo em bancos de jardins e em so-

leiras de portas residenciais s de Igrejas. 

O Albergue Noturno, dêsde a aua inauguração, 

num espaço de nova anos, já abrigou, em auas de-

pendências, o seguinte número de peasoaa, entre ho-

mens, mulheres e crianças: 

• BRIGIDOS 101IIS BE H dl FE D ES M 8 8 8 I I E J 
KomtnJ 5.094 , 11841 
Heaortt 122 91» 1714 12.105 

Malhar *s lios 
Menores 683 1118 

2.824 1.355 4218 

TOTAIS 1812 17.084 
BUIIIIE 0 aio iE 1958: 1589 M»e*l , UB 3.054 teraillu. 

OtSBí 8 FÜIfUClfi, EM 1950 : 7.912 M s p « l , CM 11.084 pemellM 
Aa condições finsncelras do Albergue ainda con-

tinuam impossibilitadas de fornecerem refeições a 

seui abrigados, mas, a todoa êles foram fornecidos, 

pela manhi e à noite, um lanche constante da pio 

a manteiga, leite e café, assim como também mama-

deiras a crianças recém-nascidas, acontecendo, em 

multas ocasiões, que levaa cia Itlnerantea, de passa-

gem por nosaa cidade, pernoitassem no Albergue a 

tomassem auas refeições na Caaa da Saúde «Allan 

Karde». A outros, desprovldoa da meios para via-

gens. embora com sacrifícios para oa cofres da En-

tidade, foi fornecido dinheiro para compra de pas-

sagens e alguma quantia extra para outras daspeaaa 

durante o percurao, quaae sempre longo e demorado. 

Graças às fôrças que nlo nos têm faltado, prin-

cipalmente aquelas que emanam do Alto, o Alber-
gue Noturno da Franca tem correspondido âs suas 
flnslldades e quantas almas angustiadas pela misé-
ria e quantos corsçõea amargurados pela deBCrençs 
têm encontrado e vem encontrando aqui um con-
fórto moral e material que os fazem menos Infeli-
zes e mais esperançados para contlnusrem em sus 
senda de amarguras, mas que são abrandadas quan-
do encontram pessoas csrldoass que lhea fornecem o 
pio abençoado que alimenta o corpo e o Evangelho 
da Caridade que lhes allnients o espirito. 

S e d e do Centro Espirita 
«Judas Iscariotes» 

O Edifício onde encontra-se instalsda a Sede 
dêste Centro, terminado e Inaugurado após e Alber-
gue Noturno, pois aeu término só lot objeto de maio-
res atenções após a Inauguração dêsse seu primeiro 
Departamento, continua com seus ssISes sempre 
abertos, cedendo suas dependências para festivais, 
concentrações e conferências religiosas a todos que 
dêla necessitam, mesmo de crédoa diferentes dos 
nossos, pois o programa sisborsdo e em exacuçie, 
do Centro Espirita «Judas Iscariotes», ê de ceder 
sua Tribuna Livre a todoa, aem exceçfio, uma vez 
que suas pregações e princípios sejam vasadoa na 
Doutrina do Cristo e naa Verdadea emanadsa dos 
Evangelhos doa Apóstolos. 

Escola Evangél ica «José Marques 
Garcia» 

Easa Escola vem funcionando regularmente, 
com boa frequência de alunos, de ambos oa sexos, 
com matricula em número superior a duzentos e 
cinqüenta crianças. 

Seua orientadores e professoras slo peaaoss do-
tadas de alto espirito crlsilo e cônscios de suaa obri-
gações ns educação religiosa de criança, educação 
que tem sido levada em alta conta pelos sens diri-
gentes, mòrmente nos disa que correm e em que a 
juventude viva cercada de tentações perniciosas, cau-
sando-lhes, e a seus paia, momentos de angústias e 
apreensões. 

A tarefa, embora dlfidl, está sendo cumprida 
a executada e mais tarda, com a ajuda de Deus, 
sisas crianças, como tantas outras a que slo edu-
cadas á Luz do Evangelho, do Maatre Jesus, Bá-
rio os grandes homens de smanhi e aa meninas, 
verdsdeiraa donas da essss e mies de família, sus-
tentáculo« a baluartes do Lar, que é a segurança de 
uma Naçio. 

Escola de Corte e Costura, Bordados 
e Tr icô 

Embora com algumas dificuldadea quanto so 
corpo de profesaôras, essa Escola tive seu funcio-
namento regular, desde sus fundsçBo em 20 de abril 
de 1957, proporcionando aprendizado a moças po-
bres, gratuitamente Esse Departamento multo vem 
contribuindo na confecção de roupas das que aio 
usadas na Casa de Saúde «Allan Kardec», tala co-
mo: Roupsa de Cama, Roupas completas para uao 
passoai dos enfêrmós ali internados na secção de 
Indigentes, em número aproximado de duzentoa, 
entre homens e mulheres. 

Além das costuras feitas para oa internados, 
as alunas, sob direção de competentes profesaôras, 
confeccionam toalhas, enxovsis diversos, que niosó 
venham • reverter em beneficio de pessoas necea-
aitadas, como também para pritlcs em susa funções, 
estando, muitas de suas alunas, atualmente, traba-
lhando por conta própria e ganhando honesta e su-
ficientemente para sua aubalatência e de seua de-
pendentes. 

Biblioteca 
A Biblioteca do Centro, outro Departamento 

j i da há multo em funcionamento, vem proporcio-
nando horas de recreia e cultura a aeus associados 
a frequentadores, que em sua aala de leituraa encon-
tram, em mais de quinhentos volumes das mais varia-
das obras, dos mais aelecionadoa escritores, livros 
que contribuem para sua elevaçlo espiritual e cul-
tural. 

A Biblioteca do Centro nio só é frequentada 
por seus Associsdos, como tsmbém suas dependên-
cias e livros sio franquiados a todos que déles ne-
cessitam; quer aeja para leitura ou conaulta, pois o 
programa do Centro, no que ae refere a sua Biblio-
teca, é de franquei-la a qualquer pessoa, de qual-
quer credo que venha de necessitar de qualquer dos 
livros que possua em suss Estsntes. 

Escola de Méd iuns 
Instslsdo e Inaugurado em 16 de Abril de 

1955, êsae Departamento do Centro continua cum-
prindo fielmente a finalidade a que se propôs, sem-
pre com elevado número de frequentadores Interes-
sados e sob orientação segura no desenvolvimento 
de seus dons mediúnicos, em suas várias modalida-
des, tais como: Desenvolvimento prático de médiuns 
falantes e psicógrsfos, frequentando a Escola núme-
ro certo de médiuns em desenvolvimento, número 
êsse que é de vinte e qustro médiuns, num periodi 
experimentei de três mêses. 

Funciona ainda, áa quartas-felrss, com número 
ilimitado de frequentadores, uma Sessio Mediúnica, 
constante de Letturss Evangélicas, Pregações Dou-
ttlnárias e de Comunicações de Entidades Espirituais, 
sempre com boa frequência e com resultados bastan-
te satisfatórios. 

Farmácia Homeopata 
Dêsde sua lnstslaçio, em 1950, a Farmácia He-| 

meopata, mantida pelo Centro, vem fazendo diatrl-
buiçSo gratuita de remédios indicados a pessoas ne-
cessitadas, sob orlentaçio e direção do confrade Sr 
Franclaco Lourenço, que muito tem contribuído 
para o bem estar dos que necessltsm da medica-
mentos dêsse gênsro. 

Lar da Velhice D e s a m p a r a d a 
Apesar das inúmeras dificu<dsdes encontradas 

sob o prisma financeiro, o Centro Espirita «Judai; 
Iscariotes» persistiu ainda êste ano, embora coo 
alguma lentidio, no prosseguimento das obras 
construção do Lar que se destinará à Velhice sen: 
Lar e sem Familla. 

Conforme já é do conhecimento de todoa 
senhores aaaociadoa e da populaçlo de nosaa ddai 
o Lar da Velhice Desamparada, de Franca, é um dos 
pontos altos do programa assistendsl do Centro Es-
pirite «Judas Iscarioteai e sob a nossa direçio, que 
nio vem poupando esforços e nem sacriflcioa, embo-
ra o alto custo de vida continue avassalando o Pais, 
esperamos, sa Deus o permitir, vê-lo terminado ain-
da êste ano, pois auas obras estio em acabamento 
a dentro em breve serio Inauguradas. 

O Lar da Velhice Desamparada abrigará em 
suas dependências pessosa já avançadas em idade 
sem familla ou outro arrimo qualquer, para que ali 
possam passar o resto de seus dlss, tendo semprl 
ao lado uma pessos amiga que os oriente e lhes dl 
u'a mio amiga, proporclonando-lhes confôrto mate 
rlal e espiritual e prodigalizando, lhes um fim di 
existência terrena mais ameno a feliz, compensando 
embora em parte, a luta vivida em tantoa anoa, sen 
nada terem conseguido em bens materiais que lhei 
aervissem a proporcionassem viveram independentes 

O Lar dos Velhos é uma Institulçio qus me 
rece o spòio de todoa, sem dlstinçio ds crençai 
pois, quem poderá afirmar que está livre de um dl 
estar na contingência de bater ia portas de uma Cs 
sa deasa natureza. Implorando um abrigo pare sei 
corpo cansado « vencido na luta s sem ter ond 
Bear? 

T r i b u n a L i v r e 
O Centro mantém sua seda sempre pronta, I 

berta e is ordens de quem dela neceaslte, ofsrecend 
seua aslõas para qualquer agremiação rcligioea par 
que ali se realize conferências ou pregações, n i 
exigindo remuneraçlo ou crendenciais religiosas i 
ninguém, sendo sua tribuna Uvre a franqueada 
qualquer pessos que dela queira fazer uso, contan 
to sómente que aeja de cariter religioso, lltarárl 
artístico ou estudantil, sendo, portanto, apolítica. 

Escola de Oradores 
O Centro continua mantendo a Escóis deOr 

dores, preparatória para praticantes na arte, cu 
frequência, aos domingos, tem aido bastante alent 
da por Inúmeros mocos e moças que ae dedicam 
prática da oratória, estsndo essa parte aob dlreçl 
do confrade Agenor Santiago, tendo já apresentei 
alguns resultsdoa, proporcionando a rapazes a m 
ças o desenvolvimento necessário para falarem s 
público, muito especialmente em reunifcn rsll*tasi 
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ssa M i g a l h a ; 
. • . > 

No reino de teu lar em paz celeste, « 

Repara quantas sobras de fartura!... t 

O pão dormido que ninguém procura, * 

O trapo humilde que não mais te veste... * 

Do que gastaste, tudo quanto reste, * 

Arrebata o melhor à varredura 

E socorre a aflição e a desventura 

Que respiram gemendo em noite agrestel J 
* 

Teu gesto amigo florirá perfume, 
Bênção, consôlo, providência e lume J 

Na multidão que segue ao desalinho . . . « 

E quando o mundo te não mais conforte, * 

Essa leve migalha, além da morte, * 

Fulgirá como estréia em teu caminho. 

AUTA DE SOUZA * 

XIII Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil Central 
Estado de São Paulo 

lav ier . ) 
(Soneto recebido pelo médium Franci-co Cindido 

R E N A S C I M E N T O 
«guardes o lance da mor-

a atender, em tf mesmo 
ide renovaçfio. 
a chama de tuas esperan-
tala carai «urge agora re-

la a pó e cinza, aproveite 
iilduoa do» eonhol mortos 
adubo à nova aementeire 
!é e caminha para diante 
descrer da felicidade, 
uitoa deaertam do quadro 
iroao em que o Céu lhes 
Ite a quitação com aa Lei» 
<aa, deitando-lhe iniultoa, 

00 ae retirassem de provln 
1 Infernal, maa voltarlo a íle, 
^momento oportuno, com lá-

ae da tardio arrependlmen-
a ajmtar-lhes aa dlapo-

a, quando poupariam larga 
de tempo, se lhe buscas 

compreender ae lições o-

itroa muitos fogem da en-
amadoa, reprochaodo-lhes 
nduta e «natematizsndo-lhes 
latência, qual ae ausentss-

I da deaapiedadoa verdugos, 
btanto, voltarlo, igualmente, 

tarde, a tributar-lhes pa-

e 

em Campinas (SP) 
ite é o conclave que Cam-

(SP) estará «edlando de 
17 de abril próxtmo. Rei-

•» grande júbilo • expectstl-
1 naquela cidade paulista, 
t u d o battante adiantado» 

preparativo* para que oa 
)ço> espirita* encontrem na-
islaoportunldade^clmpo pro-
fltn às atlvidadet concentra 
Mistas. 
-

ciência e carinho, a fim de curar-
lhes aa chagas de ignorância 
e ajudá-los no pagamento de 
débitos escabrosos, entendendo 
por fim que teriam adquirido 
tesouro enorme de experiência 
ae lhea houvesaem doado apôio 
e entendimento, perdfio a auxi-
lio juato, no Instante difícil em 
que ae mostravam desmemoria-
dos e inconscientes. 

N lo deixes, assim, para ama-
nha o trabalho bendito da ca-
ridade que te pede açlo 
ainda hoje. 

O caminho de angústia e a 
raio do insensato despontam 
do pretérito, cujas divides pre-
cisemos solver. 

Désse modo, se ta n l o é li-
cito possuir êsie ou squèle pa-
trimônio que ts parece adequa-
do à realização do maia alto 
Ideal, faze da tela escura em que 
eataglaa a eacola da própria su-
blimação e se nSo podes rece-
ber, em determinada condlçfio, 
a alma que amas, no mundo, con 
sagra-lhe mesmo assim o me-
lhor de teu culto, esteedendo-
Ihe a bondade silenciosa 
bênçlo da simpatia. 

N lo encomendes, poia, emba-
raços e aversões à loja do fu 
turo, por que. a favor de nos-

Estamos em reta boal para 
alcançar os dias memoráveis 
III que se der&o a i ocorrências 
da XI I I CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADFS ESPIRITAS DO 
BRASIL CENTRAI , cujo pro. 
grama terá desenvolvimento 
nos dias 14, 15, 16 e 17 de 
abi il, em Campina», Diste Es-
tado. 

Oportuna-se, assim, mais 
uma vez a ocasl&o dos moços 
espiritas tomarem sentido de 
seus compromissos dentro da 
doutrina e vivificarem teus ide-
ais mais puroe, na segurança 
de que, cora êles, estão outros 
moços também sonhadores. 

NSo mais o pessimismo e a 
indiferença de muitos filho* 
de espiritas ao ficarem teme-
rosos por deolarar-ie de re-
ligião diferente, commèdo dos 
combates acirrados dos que 
DOS classificam de hereges. 

A* concentrações durante 
12 anos de permanência nêt-
•e esfôrçn de lalar de seus 
alto* objetivos em favor da 
confraternização dos moços, 
tiveram sesapr» a preocupa-
ção dê prestigiar nossas enti-
dades maiores e pedirem de-
la« oòoperaçflo e aislstêncls. 
A unidade doutrinária eatá 
em funçfio direta de estimulo 
jnnto dos elementos que no* 
podem ser úteis em qualquer 
sentido. 

Aproveitamos o que ê bom 
do elemento humano e pro-
curamos mostrar-lhe o que se 
laz em desperdício a fim de 
<ue, pela auto — educaç lo 
e cada um, possamos ver, 

dsntro dessas mesmas premit-
o alcance da evoluçio 

Incremental. 

Basta citar as inúmeras inici-
ativa» que Já nos deram ex-
periências compensadoras, pa-
ra sentirmos de perto a outra 
grande oportunidade de servi-
ço que nos conclama a dar to-
do o apfll» a êsse Movimento. 

Teremos assim — Tornêlo 
Evangélico e Doutrinário, em 
que competi rflo todos os re-
presentante* d'í Mocidades Es-
piritas; Mesas Redondas sObre 
Educaçío, ASSISTÊNCIA SO-
CIAL e Artef; TRABALHOS 
DOUTRINÁRIOS escritos e 
discutidos pelos mocos espiritas; 
Concurso de Oratória , além 
das conferências doutrinárias 

a carge de elementos inorl-
gerados como Deolindo Amo-
rim, Rubens Komanell, Ja-
cob Hollzman Neto, Divaldo 
Pereira Franco e outros. Pelo 
que te pode notar a Conuen-
traç io de Mocidades Espiritas 
do Brssll Central e Estado de 
31o Paulo j á oferece aos mo-
ços Situação ulBldtm para M l 
lazer a fim de manter-se ace-
so êsse entusiasmo, que é bem 
do Evanfeelbo -porque o maior 
escopo dêsse certame é o de 
confraternizar e unificar ns 
mocidades espiritas e eeus 
integrante*. 

TORIBA ACA 

N O S S A L I V R A R I A 
G A B R I E L D C L A N S 

A Aima t Imartai br 60.00 
A Evolue*» Animtea br 35 00 
O Espirttlsmo Perante e Clêaela 

br tS.SO 
O reaOmeae(Espirl<a br 50.0« 
A Reanearoacio br SO.S« 

EENE8TO BOZZANO 

Xenoslossia Ene 50.00 
Animisme on BspirUIsme Esc 50,00 
Entamas da Psicemetrla Ene 4f ~ 
Pensamento e VoaUdr br SO.M 
Fea6meBos Se .Transporte br 25,S0 
A Crise da Marte Bne «0M 

VICTOB HUGO 

Aimas CracHleedae br « 

CODBO PALISST 

Blaonors br S»,S« 

PECK 
Km Vt* ma Adorant Blaa br 7t,00 

O Conselho Diretor da .DE-
CIMA TERCEIR A » — tudo pre 
viu pars que o* dlss dessa* 
atlviddes em Campinas, sejam 
de proveito e instrução ao 
mesmo tempo. 

st.ee 

«o.so 
ases 

4S, OS 

A Dar da Meo Destino br 
ANTONIO LIMA 

Benimbvla br 
Senta de Baplnbea br 
Vida de Jeans bt 

YVONE A. P K K I I K A 

Naa Teles da la f ia l to br 

S A L V A D O S DE «SAIO 
0 Pader da Mulher e a Dalla-
aaêaela br S0S.0« 

ANTONIO J O S * P I C C I B I L O 
1 na «latada br 20, OS 

OSVALDO P O L I D O B O 
Lei, Graça e Verdade br SO.OO 
O Menaaselro da Kassau» br «S00 

l W B O C B B S T I B 
A V io len ta d» J adea br 1M.M 
Sinal da VIUrla bt 7 « , « 

J O R G S BIZBIMI 
uia lòr la da Moatelra La bata Ba S0 M 
HJaUrla da Dana Bantlaba Ba (O.SO 

H. DENNIS B B A D L B T 
E t n a . ta Kaut laa br U H 

J O B G B B A D O V M 
Adenal Eaa 

N INA K O D B I G U E 8 
Aa Rafaa Hamanaa Br 7«.«0 

I Z A L T I N O B A R B O S A 
I m U i l r l a a da Loa a da Verdade U M 

J I I B R C l ' C A N O r i l B B 
Cantinho da t le le br tS.M 

ANÍBAL V A Z DB M B L O 
O Evaefetbo à LoadaAa t ra l as l a 

b r a . M . M 

40,Ott 

D O L O B E S B A C E L A S 
A Canc io do Destino br T0.«0 

H U G O C O L L A B I k B 
A Balada Se BeraardaU br «S,M 
Lualler, Csaa Pobre Diaba br 89.00 

L E O P O L D O M A C H A D O 
A Carseaaa da Fraternidade br 4S.SS 
CteaUaaaa a Espiritismo br 4S,S0 
Para o Alta br 5S.00 
Orasse Sflbre Graças br S0,'S0 

F E R N A N D O D O O 
B aa Vaaas Falaram br SS.SS 
Apeaaa Uma Sombra de Malher 

br 85,00 

Atendemos Pedidos Pelo Keembolso Postal 

Caiu Pulai, «3 - FRANCA - Esi. tfe S. Paala - Faae »1? 

Educação em Sentido Retroativo 
Já se definiram «s posições 

sa própria renovação, concede-1 ante o Projeto de Diretrizes e 

nos o Senhor, esds rnnnhâ, 
sol rensscaate de cada dis. 

EMMANUEL 
(Moina rrctbid'i feio médium 
Francisco Cândido yarfer. em reu-
nião pública da noite de 2/3/Si.) 

I M A N A DO LIVRO ESPÍRITA 
DE 17 A 24-4-60 

P R O G R A M A : 

|lT — Domingo — As í horss — No C. E. «Esperança e 
Fés — Inauguração d* Exposlçlo de 
Livros — As 2o horas — Conferência. 

— 2* feira — No C E Espersnçs e Fé — As 20 hrs. -
Conferêncts. 

— 3a. feira — Na Liga EspirlU D' Oeste — As 20 hrs. -
• Conferénds. 

— 4*. feira — No C. E. Judas Iscariotea — Festival, 
com Inicio is 20 horss. 

— 6*. feira — No D. E. Juda» Iscarlotes — As 20 horas -
Conferénds. 

— 6 f e i r a — No C. E. Esperança a Fé — Às 20 ho-
ra* — Cooferêncls. 

— SAbado — No Edocsndário Pestalozzl — A s 20 ho 
ras — Conferénds. 

24 — Dmingo — No C. E. Esperança • Fé — Ás 20 ho-
rss — Conterénda. 

IANTE A SEMANA DO L IVRO ESPIRITA O CLUBE DO 
, BO ESPIRITA VENDERA L I V R 0 8 A PREÇOS REDU-

ISSLMOS, NOS LOCAIS ACIMA MENCIONADOS. 

Baaes da Edocaçio Nscional. 
Os homens Independentes sentl-
rsm logo «sia sberrtçlo para 
os tempos atusls. Enquanto Isto 

Interêese surdo, que anda 
sempre à socapa, força-o, em 
ws aprovaçlo final, no Senado. 
O que mais se admira, ntsse 
estado de confusio do referido 
Projeto, é que tenha sido lie 
aprovado pela Ctmara Federal, 
onde presume-se estejam ali ho-
mens que defendam o lnterés-
ae do povo, trabalhem para o 
progresso e a ualdsde d* na-
çlo, nunca estarem s serviço 
de iaterésses subalternos. Dire-
trizes e Bases pars Educaçlo 
Nacional n i o tracem mais nada 
do que confusEo. Besta diser 
que o Ensino Público dará sua 
sutoridad» àa escol aa particula-
res, onde seropra houve com 
personalismo a exclusivismo 
religiosos! 

Como podem hocoens que se 
inspirem no conceito verdade! 
to da Ubersl Democracia, forcem 
(hCMillKi* I I PMM de daraocUma 
de Igualdade do direito libertá-
rio sentido de retrosçlo I . . . 
Contra as terolgeradasdlretrlzas 
e bases fundamentadas em pro-
jeto reacionário • fecista j i et 

manifestam inúmeros educado-
res e sociólogos pstricios. As 
entidades emancipada« já diri-
giram seus memorais de re-
pulsa a essa tentativa draconia-
na. No entanto, basta pensar 
no próprio raciocínio (parado-
xo aceitável * essa altura doa 
scootecimentoe) para sentir que 
hà, de fsto, algo de estranho 
nisto tudo! Escolas pars ricos 
temo-lsa jÁ em profuslo. F»cul 
dedes e até Universidade« para 
acadêmico« bitolados ao uivela-
mento do ensino de pe l u já 
d l o o silo aos diplomados de 
elite. S«m d ú v i d a está 
por al a organlzaçio calada, in-
tra muro«, a solspar a boa 
fé dos sentimental«... Talvez 
Processo de Rafy volte a ser 
implantado como método deen. 
alno moderno, porque, dado ea-
fòrço do medlevallsmo em no«-

derados. A organ lnç lo contra 

o Ensino Leigo e a Lslcidsde 

Estatal tem desenvolvido traba-

lho incesssnte cs dlreçSo da 

mercstiisgcm. O Ensino merce-

nário sempre foi exclusivista • 

sempre prep nderou p*ra man 

tar os Idesilste". N lo é poerfvel 

que «« cirza* da Inqulslçlo re-

turjom em breselros perigoso! 

contra o peniamento humano 

Todos o« que se voltam con-

tra éase projeto sem razlo de 

ser, mesmo porque sua apruva-

çfin foi tremendo libelo contra 

• eetrutura do eoalnc, em vi-

gência, tCo taxados de comunis-

tas e Inimigos da PAtrla. São 

aaslts chamados pelos que In-

teressam em sufocar o anseio 

•ns dias «cabaré por vencer o s j d , . u v , D t u d e brasileira, qua j . 
homena lne«crupuloscs e Impo-

r anteviu hortxonte» mais claros 

par« a própria eftttvaj lo do 

Evangelho do Senhor. Daqui 

nosso protesto e nosso pedido 

« Deus para amparar ca homens 

do Braell que erUo S beira de 

mala êlM abismo. Dlretrlwi e Ba-

sal «Dessa bassa é educaçlo em 

sentido retroativo. 

Acabamo de receber o 

livro "APREC IANDO A 

PAULO" . Comentário em 

(Arno da eplttol« de S io 

Paulo, da Ern«nl Cabral. 

Preço: Cr . l 100,00 
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Manifesto de Desaprovação dirigido ao Senado Casa de Saúde «ALLAN KARDEC 
A propésila do prolelo df Diretrizes e Bases d« hdicatfo Nodoial, |á aprovado pela 
Unira dos Deputados. a Ilibe das lonalistas Espiritas de Sto Paolo enviou ao Se-
lada dl RepAblka • ntilleslo de desaprovado que pibllcamos abaixo, ia Integra. 

Dr. J o i o Gon-<Exmo. Snr. 
lart. 

D. D. Presidente do Senado 
da Repúbl ica. 

O i intelectuais espiritas de 
S l o Paulo através de teu or-
ganismo representativo, o Clu-
be doa Jornal istas Espiritas, 
que reúne jornalistas, escri-
tores e prutessores doa trÊs 
graus de ensino, dirigem-se 
a V. Excia. e aos Exmos. 
Sara. Senadores da Repúbli-
o a, p a r a reipeltossmente 
maniteitarem a sua desapro-
vação ao projeto de Diretri-
zes e Bases da EducaçSo 
Nacional, na forma aprovada 
pela Câmara doa Deputado«. 
Manifestando também s u a 
confiança oa serenidade e e-
levado discernimento patrió-
tico dessa Egrégia Casa do 
Congreaso Nacional, para o 
exame doa pontos evidente-
mente perigoso« da referida 
propoaitura. 

NAo entendem os Intelectuais 
espiritas paulistas, que in-
tegram esta entidade, segando 
msnisfestaçio unftnime da reu-
ni&o em que o aasnntn foi de-
batido, a razão i e terem os 
Srs. Deputados Federais apro-
vado uma peça t&o contrária 
aos Interesses do poso e A 
vitalidade do nosso sistema 
democrático. Depositando, en-
tretanto,soa esperança na ação 
superior e vigilante do Egré-
gio Senado da Repúbl ica, de 
cujas dsciaões dependem 
agora os destinos do ensino 
do Brasil. 

Nflo temos dúvida em afir-
mar a V. Excla e aos Exmos. 
Hnrs. Senadores que, se por 
ama infelicidade, o atual pro-
jeta fósse mantido per essa 
casa, a educaçfio brasileira, 
em pleno século X X , regre-
diria para a Idade Média. O« 
princípios conlasloDlstaa do 
projeto aprovado, qae misti-
f icam o problema do ensino, 
misturando deverei do Esta-
do com inierêtsss particula-
res, em svldeote beneficio de 
Interesses confessionais, ain-
da mais nocivos que aquêlei . 
por impl icarem coação da 
con io iênc ia - a lo simples re-
síduas do obscurantismo me-
dieval. 

A Sacola Pública - ún ica 
realmente livre, porque dlri 
gld8 no sentido do respeito a 
tòdas as opiniões « a tftlss 
as crenças - é uma conquis-
ta da c iv i l ização qae, a par-
tir do Renascimento, sucedeu 
ao obscurantismo medieval. 

Naselda na Revolução Fran-
cesa, como reação ao dogma-
tismo escolástico e aos pri-
vilégios feadals, a Escola Pú-
blica tornou-se um verdadei-
ro iostrumeato da educação 
em todo o mundo civil izado. 
Qraçaa a ela, o mundo mo-
derno ponde libertar-se dos 
princípios retrógrados que im-
peravam no ensino religioso 
antigo, a mesquinhando aa cons-
ciências doe povos, através 
de um dogmatismo grosseiro 
s agressivo que levou Gior-
dano Bruno à fogueira e exi-
gia o silêncio aviltante de 
Galileu. Ainda boje oa resqni-
elos desse msdlevs l i imo opres-
sivo se fazem sentir doioro 
sãmente em nações domina 
das pelo passado e sujeitas a 
ditadoras teológicas, nas quais 

o ensino e a cultura sao me-1 defensores do projeto, para 
dldos pelos interêssescontes- qae se compreenda a espé-
alonais dominantes. O Brasil, ' cie de liberdade qae êles de-
pale em que a democracia 
alvoreoeu bem cêdo. mode-
lando-lhe o destino histórico, 
a feição demográfica e a pró-
pria grandeza territorial, atra-
vés da ação corajosa e livre 
dos bandeirantes, homens que 
a realidade objetiva interes-
sava muito mais qua as amea-
ças da cftrte e da Santa Sé, 
jamais se submeteu, nem po-
deria submeter-se agora, ao 
predomínio de tais resíduos. 
Os detentores doprojetoapro-
vado pela Câmara Federal 
chegam a proclamar que a 
escola livre é a particular, 
porque não dirigida peie Es-
tado. O sofisma, típico da re-
tórica medieval, pode impres-
sionar aos que nada esten-
dem do problema. Basta aten-
tar-se para a confissão reli-
giosa a que pertencem Osses 

fendem: a de ouvire calar. 
As au&lltes minuciosas e 

profundas da propositura. fei-
tas pelos professores Anleio 
Teixeira, Almeida Jún ior , Fer-
nando Azevedo, pelo manifes-
to dos professores (subscrito-
res do histórico manifesto de 
32), por Congregações d» Fa-
culdades e numerosas esco-
las realmente livres, dlapen-
sam-nos de entrar nésee ter-
reno. Nosso intuito é apeoes 
o de manifestar a Vv. Exclas., 
ao mesmo tempo, a nossa re-
pulsa ao projeto medieval e 
a nossa confiança na ação sa-
neadora do Senado. 

Queiram Vv. Exoias. aceitar 
a expressão da nossa elevada 
estima e de nossa contiaDça 
na defesa da democracia bra-
sileira, por essa Egrégia Ca-
sa do Congresso Nacional. 

Â I n f â n c i a é S e m p r e V i s a 
Os adultos sempre são duros 

de tnoiéjo, mas a Infância é 
mais dócil, Inocente, pura, cré-
dula, dai a inveetida contra es-
sa prêsa fácil dos espertalhões, 
políticos ou religiosos. 

Na Espanha onde o. cónego 
Franco é o «can-ean da fogo>, 
as crianças alo educadas no ri-
gor da técnica jesuíta. Uma arnoa-
trazinhs do manual de Instru-
ção religiões esclarece bem: 

• P - Quais sKo aa liberdades 
que o liberalismo defende? 

R • Liberdade de consciên-
cia, liberdade de culto e Uber-
dade de Imprensa. 

P - Que significa liberdade de 
imprenas? 

R - O direito de Imprimir a 
publicar, sem censura prévia, 
tôdas as espécies de opinião, por 
mais absurdas ou corruptaa que 
aejam. 

P - Deve o govérno suprimir 
essa liberdeda por meio da cen-
sura? 

R - Evidentemente, sim, 

P • Por que? 

R - Parque deve impedir en-
gano, calúnia e corrupção entre 
seus súditos, porque|êtses males 
prejudicam o bem geral. 

P- Existem outras liberdades 
perniciosaa? 

R- Sim, a liberdade de pro-
paganda e a liberdade de reu-
nilo. 

Nós espirites temos grandes res-

ponsabilidades 10 momento atual, 

ensino laico está sendo cerca-

do pela cáfila de reacionários. 

Já imaginaram os lrmios es-

piritas um «manual de instru-

ções religiosas», como o espa-

nhol, em vigor naa nossas esco-

las públicas? 

Se os homens livres n io se 

movimentarem teremos cartilhas 

dêaae tipo no Braail, se oa ho-

mens livrea não se mexerem, s 

clerlcenalha editará C adotará ma-

nuais rellglosss do tempo do on-

ça... 

Temos que agir, agora, já, 

nêate momento histórico que es-

tamos vivendo. 

Do contrário.., Inês é morta... 

Mac Maynard 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

LEME: Antonio Haberroan 
S. CA RLOS: Pomplllo C. Gomes (Resultado de ua i lista). 
1TAPUI: Joaquim Silva 
GUARANÉSIA Jacv de Souz» Pires 
CÁSSIA; Tomaz Flauzino de Souza _ 

Martimiano Alves Garcia 
FRANCA: Helmar Garcia 

Manoel Sardinha 
Ferro & Cia 
Verotiides Tótoli 

FFtUTAL: Geraldo Pereira dePsiva 
S A O PAULO: Da. Giocónda Cardoso 
RIB. PRETO: Da. Julieta Martins Melo (L is ta) . . . . 

» José Clodomiro Leite (Lista) 
» Da. Noémia Engrácia Telea 

IPORANGA: Josfc Francisco Xavier (Lista) 
SAO SEB. DO PARAlSO: José Firmino de Almeida.. 
TAMBAÜ: Joaquim Felipe 
Franca: Peixaria «São Sebastlic»: 31 quilos de peixe; Walde;" 
Vanini: em pães: Cr$ 50,00; Izidoro Fernandes: 8 quilos de fei| 
Ds. Aparecida Redondo: em pies: Cr$ 100,00; Ber «Chie», 
quilos de doces. ! 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», d"jj 
aqu i consignado meu profundo agradecimento pela bondty 
e cooperação de todoa, rogando a Jesus para dar-lhes a 
vida recompensa. I 

Franca, 16 de Março de 1.960 1 
J O S É RUSSO — P R O V E D O R — GERENTE 

Cr $ 320 
» 3.000 
» SOO 
» 550 

» 60 
» 50ü 
» 50 
» 30C 
» 2.001 
» 101 
» 501 
» 5O0 
» 496 
» sq 
» íoo 
» IOC 
» IE! 
» SI 

D u a s P a l a v r a s 
Aos ouras e sua grei: 

A religião vetusta, milenária, 
incapaz de reformar oa seua 
dogmas e rituais, a seguir o exu-
berante e luminoso progresso, 
que avsnça a passo firme e gi-
gantesco, está fadada á enorme 
ruins e destruiçio, conforme 
assevera o sábio e memorável 
vaticínio de Jeaus, quando ao 
sair do templo, em Jerusalém, 
ia-se retirando. E vieram os 
seua discípulos, para lhe mos-
trar os edifícios do templo. Uaa 
êle, tomando a palavra, lhes dis-
se: «Vêdes tudo Isto? Em ver-
dade vos afirmo, que n io fica-
rá aqui pedra sôbre padra que 
n i o seja destruída». 

Oa abatinadoa, que sio seus 
fieis ministros, com seu atroz 
furor e agressão aos demais cul 
tos e religiosos, estio cooperan-
do, lnegávelmente, pare a Ine-
vitável queda e esfacelamento 
do suntuoso Trono Pontificial, 
cujoa prelados só semeiam ln-

Leonarde SeverIBo 

fémiss. Impropérios e meldiç 
O Cristo, em seu Evangelho, 
«Tõda a árvore que n i o 
bom fruto, será cortada e ! 
çsda ao fogo. 

Portanto, cenhecê-los-els '! 
los seus frutos.» Essa edo 
sentençs, eLém de outras, a 
ts-se aos toosursdos i n í . 
improdutivos, em matéria 
glosa, visto que encobrem a r 
santa verdade e proclame 
embuete, a iniquidade, traz« 
o sorriso nos lábios e o f , 
coraçio. 

Al de vós, falsos pregad. 
A l de vós, que agora estai 
glória I. . . Al de vós, quet] 
vela, um dia, de gemer e ; li 
tear, como acerbos inlmlgcti 
bem, da luz e do progressc 
plritual. Abandonai, portr 
sem demora, as veredas tort' 
sas da Impiedade, do êrro 
Injustiça, e áchegal-vos, subi 
aos e arrependidos, aos brí 
amoráveis de Jesus. J 

tfecçãa d a ÏÏlo-cicLada Ú u p Á M t a d e S y u u u ' 

• C A R G O OA M O C I D A D E » 
< 

NOITE DO ANIVERSARIAN-

TE 

A MEF realizou, no dia 26 
dêste mês, sua t r a d i c i o n a l 
Noite ds Aniversariante, em 
homenagem aos confrades a-
niversarlantes do mês de mar-
ço. 

A noitada de alegria espi . 
ritual contou com número de 
música, poesia e palestra dou-
trinária, bem como distribui' 

P- Por que é que estas liber-1 çSo da Mensagem do Mês. 
dadea slo perntdoaaa? 

R- Porque servem para snal-
nar o êrro, propagar o vicio a 
conspirar contra a «Igreja.» 

N lo é sen motivos que o pro-

jeto Diretrizes a Bases deEdu-

cação está sendo farejado pela 

malta ultramontans; ae n l o hou-

ver vigorosa reação à Saldanha 

Marinho é bem postivel que 

ainda tenhamos cartilhas dêsse 

naipe em noasat escolas 

Depois A 
reeoderec» 

4e 1er (ate Jornal 
ca-o e uro sau «migo. 

B mais um meio de propa-
gar a Dnutrloa. 

Após a parte doutrinária, 
foi realizada a «reunião de con-
fraternização», na parte térrea 
do Centro, sendo aervtdo ca-
té e chá aoa presentes. 

CAMPANHA 

O Diretor do SAN — Silves-

tre Coelho, iniciou a Campa-

nha da Fraternidade nas fazen-

das visando coletar manti-

mento destinado ds famílias 

assistidas pelo Serviço de As-

sistência aos Necessitados e 

para o Lar «José Marquea 

Garcia». 

AULAS 

A Prola. Antonieta Barlol 

iniciou aulas ds religião, nas 

reuniões dominicais da Moci-
dade. 

Embora destinada aos ju-
ventinos, as aulas poder io ser 
assistidas pelos confrades de-
sejosos de adquir ir conheci-
mentos através das proveitosas 
aulas. 

ASSISTfiNCIA 
As 50 famílias que vèra saí-

do auxil iadas pelo Serviço de 
Assistência aos Necessitados 
receberam, no mês de feverei-
ro p. passado: 210 quilos de 
arroz, 82 de teijfio, 145 de 
açúcar, 80 de macarrão, 77 
de batatas, 32 de café, 4 do 
pies, 2 pacotes de maizena, 
6 quilos de taba, l quilo de 
cebolas, 1 de polvilho, 7 de 
farinha de mandioca. 4 de fa-
rinha de trigo, 18 xuxús, e pe . 
qaenos volumes de alho, ba-
nana, chá mate, anil, leite 
condensado, massa para qui-
be, geléia e toucinho. 

TEATRO 
«O drama de uma consciên-

cia» — peca de Agnelo Mo-
rato, será levada & céua pelo 
Teatro da Escola CríaU, no 

próximo tnêa de abril, noa 
correr da Semana do li 
Espirita. 

P IANO 

A Fundação «Fsperanv 

Fé», que reúne a Moei 

o Grêmio Espirita e o Ce 

Espirita «Esperança e 

acaba de adquir ir um ri 

para abri lhantar as feati-

des. 

O precioso Instrumente 

adquirido do jovem Helii 

lermo, tllho do querido i 

tr. Américo - l l Estela Pale 

SEMANA DO L IVRO t 

RITA 

A j i tradicional feita e 

comemorativa do apareci 

to de «O Livro dos Espir 

será realizada, i ob o pai 

a io do Clube do Livro 

rita. com a colaboraçSo 

entidades espiritas locai 

Assim, no periodo de li 
de abril, o CLE venderá 1 

a preçosfreduzldiaslmos « 

porcionará reuniões tei 

a conlerênolas. 
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lelatório do Centro Espírita ««Judas Iscariotes 
lécara «Judas Iscariotes» 

Conforme já tivemos ocasião de explicar em 
itòrlo anterior e embora não fôsse do programa 

aer desenvolvido pelo Centro, com a ioaç&o de 
|§ terreno na Vila Exposição, feito pela Municipa-

de Frsntia, terreno êsse mediado 137,250 
ros q u a d r a d o s , doaçfto essa feita con-

decreto do então Prefeito de Franca, Dr. 
ire Sebastião Gozuen, boje ocupando uma ca-
a na Assembléta Legislativa do Estado, pretende 
Ireção do Centro Espirita fazer daqutle local 

B a l a n ç o 
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uma grande e produtiva Chácara, cujo produto eer-
vlrá para o custeio e possível ampliação do Alber-
gue Noturno. 

Esse logradouro, uma vez concluídas as obras 
necessárias e de mala urgência para a sua adapta-
ção, terá a finalidade acima exposta, como também 
outras iniciativas que com o tempo serão postas 
em prática. 

Outras Notas 
A todos noaaos amigo;, cooperadores, ao pú-

Geral encerrado em 31 de Dezembro 

» 

blico em geral e muito principalmente àqueles que 

de u m ou de outro modo, nos auxiliaram com do-

nativos em espécie e dinheiro, com pslsvras de es-

tímulo, confortando-nos nas horas difíceis a ampa-

rsodo-nos nas boras certas e necessárias, a todos, 

para que tomem conhecimento de nosso trabalho e 

da aplicação de seus donativos e ajuda, damos a 

seguir s Demonstração da Conta de «Despesas e 

Receitas» a do Balanço Geral encerrado em 31 de 

Dezembro de 1959, como aegue: 

de 1959 

A T I V O 

IOBIL1ZADOS 

Bévela 
OBparia 
apartamento Recreativo 
iblioteca 
(•Bailios Diversos 

[OVEIS 

1.395,908,20 
26 901,00 
20,000,00 
2.950,00 
7.599,60 

IMI 

E 
irgue Noturno 
loteca 
ila de Corte e Costura 

ola de Médiuns 

BA 

25.323,20 
3.700,00 

30.800,00 
8.300,00 

81.700,00 

L1ZÁVEIS 

çSo 
tas 

de Luz 
Correntes 

280,00 
1.000.00 

ISPONIVEL 

alxa 

1.453.358,80 

149.823,20 

1.280,00 

24.451.30 

SOMA C R I 1.628 913,30 

P A S S I V O 

PATRIMÔNIO 

Saldo Anterior 1.565.606,10 
Sobra d6ste Exercício 47.407,20 

RESPONSABIL IDADES 

Contas Correntes 

1.613.013,30 

15,900,00 

SOMA CR» . . 1.628.913,30 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA D E DESPESAS E RECEITAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 

D É B I T O 

EPARTAMENTOS 

ftergue Noturno 
aeola de Corte e Costura 
•creat ivo 

RAS CONTAS 

iilloa Diversoa 
IsaSes 

ça e Luz 
ienados 

ItroB e Objetos de Escritório 
•gularizavSo de Documentos 
»»nsllios Div. e de Higiene 

ATRIMÓNIO 

obra diste exercício que ora se transfere . 

SOMA C R I . . 

27.785,00 
1.565,00 
4.190.50 

200,00 
2 500,00 
8.056,70 

12.000,00 
135,00 
860,00 
70,00 

33.540,50 

23,820,70 

47.407.20 

104.768,40 

C R É D I T O 

Aluguel ! 
Donativos 
Rendas Dep. Esc. Corte e Costura 
Rendas Dep. Recreativo 
Sócios 
Subvenções 

1.500,00 
21315.00 
10.090,00 
12.255.00 
19.406,40 
40.000,0o 

SOMA CR I . 104.788,40 

f 
F r a n c a , 31 d e D e z e m b r o de 1 9 5 S 

O S Ê RUSSO - Presidente; a) - LEONEL NALINI - Secretário; a) - VICENTE BICHINHO - Tezoureiro; a) - D I JALVO BRAGA - Ouarda Livros CRC. 16732 

P a r e c e r d o C o n s e l h o P i s c a i 

Os abalxoa assinados, Membros do Coonelho Fiscal do CENTRO ESPIRITA ' J U D A S ISCARIOTES», depois de examinarem oa livros 
demais documentos que deram origem ao presente Relatório, Balanço e Demonstração da Conta de Despesas e Receitas, acharam tudo em perfel-

i ordem e a io de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral, 

F r a n c a , 31 d e D e z e m b r o d e 1 9 5 9 

a) Leonor Stvtt Gomes - Francisco Garcia Nascimento - Jotè Ortívo Cariani 

N O T A S F I N A I S 

A G R A D E C I M E N T O 
Conforme nossos diletos amigos e confrades em geral puderam verificar e observar pelo presente Relatório, nfto medimos eator-

os e sacrifícios para cumprir o dever e a confiança que nos foram condados, tudo fazendo em prol dos deserdados e menos favorecidos, único lütul-
» S K ^ I J 0 1 m 0 T e ® n o 8 a n t a ) a nessa empreitada, que esperamos, com Deus e Nosso Senhor Jesus Cristo, levsr avante até que nossas fftrças, j á 
jgnbaUdas, não mais permitam o prosseguimento desse trabalho e dessa lota que noa propusemos enfrentar. 

Com os esclarecimentos prestados e que Julgavam os necessários, queremos ainda nos desobrigar do dever de externar os nossos 
declmentos a todos os que deram a sua ajuda, cooperando conosco, doadores, amigos e simpatizantes da nossa causa e organização e de todo o 
0 movimento. A todos, enfim, corac&es generosos e magn&nimos que prestaram seu valioso concurso ao nosso trabalho e a nossa organização, 
itlglando-nos nessa luta, deixamos aijut consignados os nossos melhores agradecimentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providencia a todos de a devida recompensa pela a juda desinteressada e amiga e pela i .ooperaçto valio-
que nos deram De um modo geral, a todos, indistintamente, deixamos aqui o nosso preito de gratldfto e nossos votos de paz e prosperidade, V9-

B ! 3 ? e e x t f ' t " i e n l o g . sinceramente e de coração, aos que nos deram combate na luta estlmulando-nos ao trabalho, pois mesmo esses, quer dl-
a ou Indiretamente, nos animaram e auxi l iaram no exercício de nossa vigíl ia e de nossa paciência. 

FRANCA 31 DEZEMBRO DE 1959 
<•) - J O S 8 RUS80 - Presidente 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — CONCENTRAÇÃO ESPÍRITA 

«SUL DE MINAS» — Animados pelo 
êxito alcançado pela l.a Concentra, 
ção realizada pelos espiritas do Sui 
de Minas, diversos companheiros que 
representam as cidades de Varglnha, 
Três Corações, Três ton tas , Caxam-
bu, Cambuquira, São Lourenço, La-
vras. Machado e outras localidades 
promoverfio de 13 a 15 de abril pró-
x imo a 2 a C O N C E N T R A Ç Ã O RE-
G I O N A L ESPIR ITA DO SUL DE 
MINAS. A cidade sede pare Asse 
certame será a progressista Vargl» 
nha, onde ae despontam irmão« de 
devotado amor à causa da Terceira 
Revelação. 

2 — R E P R E S E N T A Ç Õ E S JUNTO 
À C O N C E N T R A Ç Ã O - 0 « elemen-
tos coordenadores da 2.a Concentra' 
ção Regional Espirita do Sul de Mi-
nas. que se realizará nos dias 1?. 14 
e 15 de abril entrante, n i cidade de 
Varglnha, tendo como local das reu-
niões a sede da «AL IANÇA MUNI-
C I P A L ESPIRITA DE VARGINKA» , 
estão assim discriminados: Comissão 
promotora do referido conclave: de 
Varglnha: J . Evaristo Guimarães, Ar-
thur S. L ima, Antonio L. Paiva Fi-
lho, Sebastião Menezes, Paulo Costa 
e Silva, José Paulino Oliveira, Jacy 
Sarube, Dr. Márcio Reis Mota, Anita 
Conde e Elza Faustino; de Trfis Co-
rsções: Tte. Morbelo Vandrimlnl; de 
Caxambu: Tufí Matuck; de Canibu. 
quira: A. Martins Ccrrêa e Omar 
Félix; de São Lourenço: Nelson Eva. 
risto Alves; de Lavras: Féblo P. Ro-
sa e Gil Teixeira Silva; de Machado: 
Manoel Mendes. 

S — P U B L I C A Ç Ã O — Recebemos 
do confrade Gal. Levindo C. Wlschral 
interessante opÚ8culo, sob o titulo 
«ACREDITE SE QUIZER» . Nftsse 
trabalho, o publicista, em louvável 
esfôrço de esclarecimento e ponde* 
rações em tôrno de nossss tendên-
cias, procura dar posição definida ao 
pensamento humano até corn suas 
côres e formas. O referido trabalho 
contem, pois/duas partes: I) «Acre-
dite se qulzer» e I I) O Pensamento 
Humano* - com suai formas, fõrça 
e côres. 

4 - REUNIÃO DA U8E Sob 
presidência de Carlos JordSo da Sil-
va e secretariada pelo dr. Paulo Ma-
chado, teve lugar dia 13 de março, 
a 1.® Reunião de 19S0 do Conselho 
Administrativo da União das Socie-
dades Espiritas do Estado de S. Pau-
lo. A referida reunião contou com 
representações da quase totalidade 
dos Conselhos Regionais do Interior 
e Metropolitanos. Nessa oportunida-
de tratou-ae da próxima Assembléia 
Geral, cuja ocorrência dar-ee-á em 
ju lho dêste ano. Como não há assun 

tos de ordem imperiosa capaz de 
modificar os estatutos da entidade, 
não se realizará seu tradicional Con-
greseo, o que se tem feito até aqui 
de 2 em 2 anos. 

5 — M A I S UM NO CLÉO DE TRA-
B A L H O — Em Pará de Minas, ci-
dade do Estado da Minas, foi recen-
temente inaugurado mais um núcleo 
de trabalho espirita, que recebeu a 
denominação de Grupo da Fraterni-
dade «Antônio de Pádua». A festa 
inaugural foi motivo de multa alegria 
naquela região, onde os companhei-
ros se estreitaram para dar à nova 
entidade todo o apoio e prestígio pa-
ra que ela leve à frente programa 
de estrutura evangélica. 

0 — EM R I O C L A R O - Insugu-
ra-ae a 3 de abril entrante, pela Ca-
sa dos Espiritas da Cidade de Rio 
Claro - S. P.. o Instituto «ALLAN 
KARDEC» , Departamento assisten* 
cia] da referida entidade, que se des-
tina à recuperação mental da crian-
ça. Um dos elementos que muito têm 
cooperado para a realização d£sse 
velho anseio da familia espirita rio-
clarense é nosso companheiro Arnal-
do Martins Orso. 

7 — SEMANA ESPÍR ITA EM 8. 
J O S E DOS C A M P O S — Sob patro-
cínio da União Municipal Espirita de 
S. José dos Campos, está se reali-
zando nessa cidade a 8.a Semana Es« 
pirita já tradicional naquela Região. 
Os dias programados para êsse cer-
tame estão compreendidos de o dia 
27 de março até a data de 3 de abril 
entrante. Diversos oradores foram 
escalados para participar de tribuna 
dêsae movimento e cada data da se-
mana é dedicada a uma cidade, do 
Vale do Paraíba - o que mais valo-
riza o trabalho de confraternização 
empreendido pelos seus promove-
dores. 

8 — B A U R Ú DA M A I S UM PAS-
SO — A Sociedade Beneficente Cris-
ta. entidade adesa à União Munici-
pal Espírita de Baurú, fará insugu-
rar em data de 3 de abril, domingo 
próximo, o novo edifício destinado ao 
amparo da criança. O Pavilhão a ser 
Inaugurado foi construído pelo De-
partamento Agrícola, sediado em Val 
de Palmas, cuja cspacldade é para 
tOO menores. A solenidade dar-se-á 
às 15 horas e contará com a pre-
sença de fttúmeros companheiros é 
»•utorldades locais. Sem favor, éms ia 
um passo Importante que a familia 
espirita de Baurú dá, no firme pro-
pósito ds colaborar psra o problema 
do menor entre nós. 

Saúde «Allan Ksrdec Alice Pereira», 
sediada em S. Paulo, no Jard im Pre-
sidente Dutra (Via Dutra) promoveu 
significativa festa de esperança, ao 
lançar sua pedra fundamental dia 
27 dêste mês. 

O faturo hospital será um dos 
mais bem organizados e terá capa-
cidade para inúmeros enférmos. Nos-
sos votos para que êsse sonho se 
concretize e se efetive em trabalhos 
dignos doa nossos compromissos pa-
ra com Deus. 

1« — NOVA D IRETOR IA — O 
Centro Espirita «São Vicente de Pau-
lo», de/Vila Esperança, S. Paulo, ele-
geu sua diretoria para o biênio 1960-
1961, a qual se constitue assim: Pre-
sidente: Armando Miguel Arinelle; 
Vic^-Presldente: Inácio da Silva Fer-
reira; l o Secretário: Hélio Ciccbettl; 
2.o Secretário« Aurélio Pereira Ro-
sas Filho; l.o Tezoureiro: Carlos An-
tonio Milani; 2.o Tezoureiro: Antonio 
Ferreira; Conselheiros: João Batista 
do Carmo; Sebastião Elpídio de Oli-
veira; Raul de Almaida. Grande Con-
selho - Cézar AzzanI, José Diniz, 
Dárclo Rauter Rodrigues, José Iná-
cio Rosa; Orlando de Souza, Bene-
dito Francisco de Oliveira, Pedro 
Silva Pereira, Constantino Paglia, 
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F R A N C A , (Est. d e S ã o Pau l o ) , 31 de M a r ç o d « 1960 

Um dia, para 2 Glória 
Conclusão da l.a Página 

tSo d» v i t ó r i s d o Esp i r i t i smo 

e m p u n h a d o pelas j ovens i t a s F o x , 

de in i c io , e m Hydesv i l l e . 

Q u e os nossos j o v e n s s e j a m 

ê m u l o s per fe i tos d s s m a n i n h a s 

F o x . 

A 31 de M a r ç o d e 1948, trans-

cor reu o p r i m e i r o cen t ená r i o d o 

Esp i r i t i smo . 

Es ta m s g n a data . que é o Na-

ta l espír i ta , v incula-se ao episó-

d i o suced ido em Hydesv i l l e e m 

. . . . . . . 3 1 d e M > r í ° d e ' 848 , n o q u a l 

Amélia Destro < J." í í r r e i n U ro i ! Ise d e s t a c a r a m as a tuações das 

NOSSA QUINZENA 
AULA I N A U G U R A L 

A Faculdade de Direito de Franca 
reslizou sua aula inaugural de I960 
em data de 15 dêste mês, no auditório do 
Instituto de Educaçfio «TORQUATO 
CALEIRO» . A aula inaugural estêve 
a cargo do ilustra jurista patrício 
Prof. Benvindo Aires, idealiata e 
grande cultor das ciências jurídicas 
do Brasil. 

N O V O D IRETOR 

Por ato do Prefeito Municipal foi 
indicado para Reitor da Faculdade 
de Direito de Franca, o preclaro jor* 
•alista dr. Alfredo Palermo, conhe-
cido em nossos meios como pedsgo-
go ilustra e jurisconsulto de renome. 

H O M E N A G E M JUSTA 

O Centro Odontológico de Franca 
levou a efeito duas notáveis confe-
rências científicas patrocinadas pelos 
prof. Guilherme Simões Gomes e A. 
Fernandes, catedráticos da Faculda-
de Odontologia de Ribeirão Preto. 
Nessa oportunidade prestou aquela 
entidade carinhosa homenagem pós-

9 - PEDRA FUNDAMENTAL — I tuma ao seu ex-presidente dr. João 
A Instituição Beneficente Casa de 1 Batista Moreira. 

DA. H A R I A B A C I N I -
A 26 de Março de 1950• desencar-

nava nesta cidade de Franca, essa de-
vota companheira, cujas atividades 
dentro da Doutrina Espírita sem-
pre foram definidas pelo seuesfô 
ço de bem servir. 

Foi elmento de sustentação em 
diversas entidadese s p i ri t a sde 
nosso meio e sua dedicação mui-
to se destacou no programa de ini-
ciativas P trabalhos levados a ef$i 
to pelo Centro Espirita «ESPERAN-
ÇA E FÊ». em cuias diretorias pai-
sadas ocupou car got de relevância. 

Afaria liarini nasceu.a 7 de Ju-

lho de 1907 no Distrito de Ribeirão 

Corrente (Município de Franca). 

Filha de Guilherme Barini e da. 

Madalena Pessini Barini, residiu 

por muito tempo na cidade áe Gua-

rd, onde ae consorciou com Ba lo la 

Barini, a 11 de deiembro de 1924. 

Embora em sua meninice e juven-

tude tivesse sido fervorosa católica, 

fá em sua vida tivera oportunida-

des de demostrar sua mediúnidade, 

que se desabrocharia logo depois 

de seu enlace matrimonial. A prin-

cipio trabalhou, mediúnica mente 

falando, orientada por Da. Sinhd 

e sr. Vicente Ferreira, até que en-

trou em contacto com José Mar-

ques Garcia, que a encaminhou ao 

Centro «Esperança e Fé*, onde pas-

sou a ser vice presidente, em suces-

sivas diretorias e, após o passa 

mento do Presidente Marques dar' 

cia, ocupou o enrijo de Presidente 

dessa entidade até o dia de teu de-

sencarne, 

Trabalhcu conjuntamente com o 

mesmo Marques (Jarda na prove-

doria da Casa áe Saúde * Al LAS 

KARDEC» de nossa cidade, como 
vice-provedora dèsse hospital. 

Apesar de ter apenas cultura pri-
mdria, rormou-se plenamente no 
conhecimento,da. doutrina espírita, 

" l&j í""" 

Í̂̂ Mb viíÈ 

^MÉÈÍÍ; . fe-' 
ir 

a m Sff 1 , , 

« • j i r f l r a 

cujos esclarecimentos elo os obteve 
nos livros bdsicos, que eram paci-
ente e cuidadosamente estudados 
por ela. 

Além de atender aoi quesitos de 
tini lar, onde 

gica e amorosa, e era também es-
pôsa dedicadíssima, sabia corres-
ponder aos seus deveres e obriga-
ções de médium curador e receüis-
ta. Devotada aos nossos irmãos me-
nos afortunados financeiramente or-

ganizou com outros com-
" panheiroi e companhei-

ras a «Associação Social 
de Assistência aos Neces-
sitados* (ASAN), cujas a* 
tividades continuam a 
cumprtr o mesmo pro-
grama que ela delineou, 
pela colaboração ines-
timável de Da. Edúlia 
Nunes de Melo. 

Soube compreender o 

valor da educação evan-

gélica e deu sempre seu 

estimulo valoroso ds au-

las doutrinárias que se 

ministraram no Centro 

em que era dedicada pre-

sidente e servidora. São 

seus filhosaProfa. Maria 

Helena Barini, acadêmica 

ie Msdicinn. Profa. Anto-

nieta Barini (Lia) José 

Barini, mecânico e Dr. 

luiz Barini. engenheiro 

mecdnico, todos com ati-

vidades enobrecedoras, 

que bem confirmam 

educação que receberam 

de sua progenitora. 

Ao comemorar o 10.' 
Aniversário de seu passa-
mento, queremos pres-

tar-lhe nossa prova de reconheci-
mento e vibrar para que seu Espi-
rito continue sempre nesta ativida-
de de libertar conucléncias e ser 
elemento de objetioaçCei na Vinha 
do Senhor. 

GREVE P A C I F I C A 

Digna de registo cívico foi a gre-

ve promovida pelos .estudantes fran-

canos, todos êles do Instituto Fran-

cano de Enaino, quando a promove-

ram contra diversas modificações 

levadas a efeito pelas autoridades do 

Ensino. Entre essas destaca-se o Pro-

jeto infeliz - sôbre Diretrizes e Ba-

CAMPANHA CÍV ICA 

Funcionários do Cartório Eleitoral, 

sob a orientação do novo Magistra-

do da Comarca, dr. Manoel Carlos 

de Figueiredo Ferraz Filho, Iniciaram 

intensa campanha de propaganda • 

esclarecimento cívicos em favor do 

aumento do nosso contingente elei-

toral. Esperam nossas autoridades 

junto à 46.a Zona eleitoral do Esta-

do atingir a soma de 25 mil eleito-

res em nosso Município. 

P A S 8 A M B N T 0 8 

E m S. Paulo, onde residia, fez seu 

passamento a {distinta senhora da. 

Aracy Boé Aguiar - espôaa de nosso 

companheiro Farm. Jofio José de A-

guiar. 

A nossa companheira recém-de-

sencarnada foi modêlo de virtudes 

cristãs e exemplo de trabalho inces-

sante a favor de missa doutrina e, 

ao lado de seu companheiro, sempre 

levou à frente trabalhos de significa-

ção para nossa Doutrina. 

— Em Jaboticabal, ocorreu o desen-

carne da estimada companheira Wi-

ley G. Batista, elemento integrado 

junto à Mocidade Espirita de Jabo-

ticabal e filha de nosso prestimoso 

confrade sr. Américo Batista, u m 

dos.* fundadores do Centro Espi-

rita Universal, dessa cidade. As fa-

mílias acima enviamos nossa prova 

de solidariedade cristã, quando ajun-

tamos às suas vibrações as que da-

qui fazemos em benefício da liberta-

ção das duas criaturas que termina-

ram galhardamente seus compromis-

sos terrenos. 

X I I I C O N C E N T R A Ç Ã O DE 
M O C I D A D E S ESP IR ITAS 
DO BRAS IL C E N T R A L E 

EST DE 8. P A U L O 

Todo está em reta final pa-
ra ser realizado êsse magno 
movimento do moço espirita 
na Brasil O Conselho Diretor 
J á dlatrtbala as últ imas reco-
mendações aos concentraeionls-
tas e todo indica que a reali-
zação dense certame êste ano 
aerá mais uma conquista dig-
na de figurar nos anais da 
doutrina Consoladora, em Ter-
ra de Santa Cruz. 

Meço Espirita! D ê saaeeepe-
raç io moral e material a 
êsse movimento que é 
sett. Inteiramente sen. 

i r m ã z i n h a s M a r g a r i d a e Cata 

na Fox . 

Hydesv i l l e é u m p o v o a d o tíi 

co d o Es t ado d e N o v a Y o 

C o n t a v a , n a q u e l a época , c 

poucas casas de made i r a , 

t i po m a i s h u m i l d e . E m u m a 

las h a b i t a v a u m a h o n r a d a far 

l ia me tod i s t a d e es tance i ros , 

s o b r e n o m e F o x , c ompos t a < 

pais e d e vár ios f i lhos , en 

êstes M a r g a r i d a . d e 14 anos, 

C a t a r i n a d e 11. A cas inho la < 

Fox fo i a m a n j e d o u r a d o Es 

r i t i smo; e Hydesv i l l e t o r n o u 

a N o v a - B e l é m . 

A f am í l i a F o x o c u p o u a cai 

ta e m 14 de D e z e m b r o de 18 

P o u c o t e m p o depo is , seus oí 

pan tes c o m e ç a r a m a o u v i r a lg i 

r u í dos es t ranhos ; mas , ês 

ru ídos a s s u m i r a m m a i o r int . 

s idade e ocas i ona ram i n c ôo 

dos m a i s a l a r m a n t e s a par 

do m e i a d o d o m ê s de M a r ç o 

1848. D e s d e en t ão , aumen t a r ! 

de i n t e n s i d ade , até ao extrer 

de s acud i r os móve is . F izera 

se todas as i nves t igações tendi 

tes a esclarecer ta is fatos. 

31 d e M a r ç o , os r u i dos ton 

r a m u m aspec to v i o l en to . 

precisamente nes ta jno i te que 

menina Catarina convidou o 

der invisível a repetir as pe 

cadas que ela produziria 

seus dedos. E e is q u e c ada p 

cada da m e n i n a era responc 

i m e d i a t a m e n t e , c o m m a t e m á t 

prec isão , po r o u t r a p a n c a d a p 

d u z i d a p o r u m a causa i n v i t í 

Tornava-se i n a u g u r a d o , a p 

t i r dêsse i ns t an te , u m n o 

m e i o de c o m u n i c a ç ã o entr i 

t e r r a e o céu . A te le fon ia s 

f io d o i nv i s í ve l . 

Abr ia-se u m a ex t r ao rd i n á 

e t r a n s c e n d e n t 

perspec t iva n a h is tór ig da hun 

n i dade . 

S e a q u e d a de u m a m a ç ã 

bse rvada p o r N e w t o n ^ h a v i a p 

m i t i d o c onhece r u m a le i f u n 

m e n t a l r e l ac i onada c o m 

can israo p l a ne t á r i o ; se a fô 

d o v a p o r , q u e l e v a n t a v a 

p e q u e n a t a m p a de cha le i ra , p 

de i n sp i r a r a F u l t o n a apl ica 

m e c â n i c a d o vapo r , n a q u e l a 

posta, q u e a f am í l i a F o x re 

b ia em no i t e m e m o r é v e l , ini< 

va-se o m a i s i m p o r t a n t e me 

m e n t o esp i r i tua l i s ta , c o m 

j a m a i s s o nh a r a a h u m a n i d s 

por m e i o do q u a l se começé 

a exp l i ca r o obscu ro prob le 

da pe r sona l i d ade h u m a n a , 

passado , sua ex is tênc ia , seu <! 

t i no e seu porv i r . 

T a m b é m a 31 de Ma r ço , 

sencarnava-se o cod i f i cador 

Esp i r i t i smo , n a F r ança , q u a 

em p l e n a a t i v i dade a serv 

d a D o u t r i n a . 

O m u n d o esp i r i t a revere i 

nes ta da ta o g r a n d e missic 

r io d a Terce i ra Revelaçf i t 

s a ú d a as m a n i n h a s F o x , oa q 

c u m p r i r a m a sua m issão . 

F a z e n d o cô ro c o m as vozes 

céu e da terra , t a m b é m 

lhes r e n d e m o s a nossa h o m e 

g e m f r a t e r na , nes ta p ég i n8 

co lor ida . 

31 d e Ma r ço , N a t a l d o E 

r i t ismo. . . 31 de M a r ç o , dei 

ca rne de Ka rdec . 

U m d i a , p a r a d u a s g l ó r i a 

Alelu licltr Magattft 


